
Sever do Vouga, domingo, 7 de janeiro de 2024. 

Vai ficar na minha memória por, pela primeira vez na vida, ter subido ao degrau mais alto do pódio. 

Pena foi tê-lo feito em solitário. Teria outro élan se… 

 

De facto foi um dia glorioso, com partida às 8:00 e com 2 míseros graus de calor que pouco mais 

subiram ao longo do dia, mas que deu para, passados uns km, começar a sentir as mãos a aquecer e 

o resto do corpito também. 

Dia de sol, vento inexistente e trilhos «fabulásticos», e, porque foi uma semana chuvosa, rios, 

ribeiras e linhas de água a trazer aquela frescura, e alívio, aos pés que os “trailers” tão bem 

conhecem, lama qb e pisos macios da muita folhagem caída. 

Cascata da Cabreira e muitas outras menores superlativas de água. 

Sinalização correta e o brinde de um km extra, disseram à partida que era um bónus.  

 



 

 

Resumindo, região espetacular para a prática de caminhadas. Recomendo, e para o ano, quiçá, a 

ultra. 

 



Participaram mais dois colegas, e com o João Silva até tive a oportunidade de falar enquanto 

esperávamos o tiro de partida. 
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